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RELATÓRIO DE GESTÃO DE 2017 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

 

A 890ª Sessão Plenária do Conselho Regional de Economia da 11ª Região - DF, 

em reunião ordinária realizada em 03 de janeiro de 2017, onde compareceram os 

Conselheiros ELOY CORAZZA, JOSÉ LUIZ PAGNUSSAT, RONALDE SILVA LINS, 

MÔNICA BERALDO FABRÍCIO DA SILVA, MARIA CRISTINA DE ARAÚJO, 

JOSÉ EUSTÁQUIO MOREIRA DE CARVALHO, VICTOR JOSÉ HOHL, ELDER 

LINTON ALVES DE ARAÚJO, CARLOS EDUARDO DE FREITAS, 

GUIDBORGONGNE CARNEIRO NUNES DA SILVA, HOMERO GUSTAVO 

REGINALDO LIMA, FELIPE NEIVA MUNDIM e PEDRO GARRIDO DA COSTA 

LIMA, deu posse ao Presidente, à Vice-Presidente e aos Conselheiros para o exercício de 

2017, abaixo nominados: 

 

 Presidente 
MÁRIO SÉRGIO FERNANDEZ SALLORENZO 

 

 Vice-Presidente  

MÔNICA BERALDO FABRÍCIO DA SILVA 

 

 Conselheiros Efetivos  

CARLOS EDUARDO DE FREITAS 

GUIDBORGONGNE CARNEIRO NUNES DA SILVA 

HOMERO GUSTAVO REGINALDO LIMA 

JOSÉ EUSTÁQUIO MOREIRA DE CARVALHO  

 

 Conselheiros Suplentes  

FELIPE NEIVA MUNDIM 

GISELLA COLARES GOMES 

LUIZ ANTÔNIO GOUVEIA DE OLIVEIRA 

PEDRO GARRIDO DA COSTA LIMA. 

 

Com a posse do novo terço, o Corecon-DF passa ter a seguinte composição:  

 

1º TERÇO - Conselheiros Efetivos: MARIA CRISTINA DE ARAÚJO, MÔNICA 

BERALDO FABRÍCIO DA SILVA, MÁRIO SÉRGIO FERNANDEZ SALLORENZO 
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e RONALDE SILVA LINS. Conselheiros Suplentes: FLAUZINO ANTUNES NETO, 

VICTOR JOSÉ HOHL e ELDER LINTON ALVES DE ARAÚJO. 

2º TERÇO - Conselheiros Efetivos: JOSÉ LUIZ PAGNUSSAT, GEORGE HENRIQUE 

DE MOURA CUNHA, JUSÇANIO UMBELINO DE SOUZA e ELOY CORAZZA. 

Conselheiros Suplentes: NEWTON FERREIRA DA SILVA MARQUES, LUCIANA 

ACIOLY DA SILVA e MARCELA ARAÚJO SILVA. 

3º TERÇO - Conselheiros Efetivos: CARLOS EDUARDO DE FREITAS, 

GUIDBORGONGNE CARNEIRO NUNES DA SILVA, HOMERO GUSTAVO 

REGINALDO LIMA e JOSÉ EUSTÁQUIO MOREIRA DE CARVALHO. Conselheiros 

Suplentes: FELIPE NEIVA MUNDIM, GISELLA COLARES GOMES, LUIZ 

ANTÔNIO GOUVEIA DE OLIVEIRA e PEDRO GARRIDO DA COSTA LIMA. 

 

 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2017 

 

O relatório tem como objetivo apresentar as principais atividades desenvolvidas 

ao longo do ano de 2017 pelo Conselho Regional de Economia da 11ª Região - Distrito 

Federal (Corecon-DF), Autarquia Federal, instituída pela Lei nº 1.411/51 e alterações 

promovidas pelo Decreto nº 31.794/52 e pelas Leis nº 6.021/74 e 6.537/78 e sub ótica da 

seção IV, art. 24, inciso XVI do Regimento Interno. 

 

Aula Especial – “Crise econômica atual e perspectivas de retomada do crescimento” 

O Corecon-DF e o Corecon Acadêmico/DF promoveram a aula inaugural do 

Curso de Ciências Econômicas da UPIS com o Economista José Luiz Pagnussat, que 

palestrou sobre o tema “Crise econômica atual e perspectivas de retomada do 

crescimento”. O evento ocorreu no dia 19 de abril no Departamento de Economia da 

UPIS. 
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Aula Especial – “A grande recessão de 2015-16” 

O Corecon-DF e o Corecon Acadêmico/DF promoveram a aula inaugural do 

Curso de Ciências Econômicas da Universidade de Brasília com o Economista Nelson 

Barbosa, que palestrou sobre o tema “A grande recessão de 2015-16”. O evento ocorreu 

no dia 13 de junho na FACE/UnB. 

 

 
 

Palestra – “Empreendedorismo digital e o Vale do Silício” 

O Corecon-DF promoveu palestra sobre “Empreendedorismo digital e o Vale do 

Silício” com o Economista Hugo Giallanza. O evento ocorreu no dia 10 de julho no 

Conselho Federal de Economia (Cofecon). 
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Palestra – “Conjuntura macroeconômica mundial e brasileira: Impacto na dívida 

pública” 

A Auditoria Cidadã da Dívida, com apoio do Cofecon e do Corecon-DF, 

promoveu palestra sobre “Conjuntura macroeconômica mundial e brasileira: Impacto na 

dívida pública” com o Economista Victor Hohl. O evento ocorreu no dia 9 de agosto no 

Conselho Federal de Economia (Cofecon). 

 

 
 

VI Gincana Regional de Economia 

 

O Conselho Regional de Economia do Distrito Federal realizou nos dias 9 e 10 de 

junho de 2017 a VI Gincana Regional de Economia. A competição educacional teve como 

objetivo estimular a integração entre as instituições de ensino de economia e seus alunos 

do Distrito Federal. 

Os estudantes tiveram a oportunidade de desenvolver e aplicar os conceitos, 

conciliando a prática com a teoria. 

A competição destinou-se a estudantes de graduação em Ciências Econômicas, 

regularmente matriculados em instituições de ensino superior credenciadas pelo MEC – 

Ministério da Educação, não havendo limitações relativas a período ou idade.  

Além da entrega de certificados de participação aos estudantes, a dupla vencedora 

teve o transporte e diária custeados pelo Corecon-DF para participar da grande final em 

Belo Horizonte (MG), na VII Gincana Nacional de Economia, promovida pelo Cofecon 

nos dias 7 e 8 de setembro, onde concorram aos prêmios de R$3.600,00, R$2.400,00 e 

R$1.200,00 por dupla para os três primeiros lugares. 

Ao todo, participaram quatro duplas, sendo todas elas da União Pioneira da 

Integração Nacional (UPIS). 
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Semana do Economista 

 

 

Em celebração ao Dia do Economista, comemorado anualmente no dia 13 de 

agosto, o Conselho Regional de Economia da 11ª Região – Distrito Federal / Corecon-

DF, promoveu, como em anos anteriores, a “Semana do Economista”, nos dias 14 a 17 

de agosto de 2017.  

Com o intuito de proporcionar aos estudantes de Ciências Econômicas do Distrito 

Federal, palestras e um mix de atividades desenvolvidas, buscando não só divulgar a 

profissão de economista, mas, também, fortalecer o mercado de trabalho e prestar serviço 

à sociedade, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

 

14/08/2017 – Palestra sobre Economia Comportamental e Educação Financeira com o 

Palestrante José Eustáquio Moreira de Carvalho, o evento ocorreu no auditório da UPIS 

(SEPS 712/912), das 19h30 às 21h. 

 

15/08/2017 – IIº Fórum de Debate Economia do Distrito Federal: Oportunidades e 

negócios, organizado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 



 

6 

 

Distrito Federal (Fecomércio-DF) e pelo Conselho Regional de Economia do Distrito 

Federal (Corecon-DF). Participaram como debatedores, representes do Corecon-DF, da 

Fecomércio-DF, da FAPE-DF e da FIBRA, e evento ocorreu na Fecomércio-DF (SCS 

Quadra 06 Bloco A – Ed. Newton Rossi), das 8h30 às 12h.  

 

16/08/2017 -  Debate sobre a Desigualdade Social no Brasil com o presidente do 

Conselho Federal de Economia, como debatedores o Júlio Miragaya, e a professora Maria 

de Lourdes Rollemberg Mollo,  o evento ocorrerou na sede do Cofecon, das 19h às 21h. 

  

17/08/2017 - Ação consultoria econômica gratuita à população, realizada na Praça do do 

Setor Comercial Sul. A iniciativa reuniu economistas e estudantes de Economia que 

compartilharam o seu conhecimento e ajudaram as pessoas a utilizarem seus recursos de 

maneira consciente. A ação começou às 9h e estendeu-se até às 17h. Também foram 

distribuídas diversas cartilhas com dicas econômicas e a ação teve ampla divulgação na 

imprensa local.  
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2.1 -  Comissões 

 

As Comissões e Grupos de Trabalho no ano de 2017 tiveram a composição a 

seguir: 

 

Comissão de Política Econômica (CPE) 

Atribuições: 

 Reuniões do Grupo de Conjuntura; 

 Pautar as discussões sobre conjuntura econômica para as reuniões do Conselho;  

 Elaborar roteiro de debates sobre a conjuntura econômica nas universidades e 

outras instituições. 

Coordenador: Conselheiro José Luiz Pagnussat 

 

Comissão de Valorização Profissional (CVP) 

Atribuições: 

 Pesquisar demanda e definir os cursos a serem oferecidos aos associados pelo 

Conselho; 

 Elaborar roteiro de debates nas Faculdades de Economia sobre questões do ensino 

e do mercado de trabalho do economista; 

 Divulgar o papel do economista e defender o seu mercado de trabalho;  

 Coordenar as atividades referentes ao Prêmio Corecon-DF de Monografias em 

Economia; 

 Estimular o ingresso e permanência dos economistas nos quadros de associados. 

Coordenador: Conselheiro José Luiz Pagnussat 

 

Comissão de Eventos (CE) 

Atribuições: 

 Planejar e organizar solenidades, sociais, congressos, seminários e outros eventos 

acadêmicos e sociais de interesse das entidades representativas da profissão; e, 

 Propor a participação de economistas e representantes da categoria em palestras, 

cursos, seminários e congressos, manifestações e posicionamentos de interesse 

profissional e defesa da cidadania. 

Coordenador: Conselheiro Ronalde Silva Lins 

 

Comissão de Tomada de Contas (CTC) 

Atribuições: 

 Analisar e manifestar-se sobre os balancetes, processos de prestação de contas, 

proposta orçamentária e suas reformulações. 

Coordenador: Conselheiro Homero Gustavo Reginaldo Lima. 

Membros: Conselheiros José Eustáquio Moreira de Carvalho, Guidborgongne Carneiro 

Nunes da Silva, Newton Ferreira da Silva Marques e Victor José Hohl. 
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Comissão de Licitação (CL) 

Atribuições: 

 Preparar editais de licitação e contratos; 

 Planejar, organizar e realizar procedimentos licitatórios; e, 

 Acompanhar as aquisições de materiais permanentes e de consumo, e as 

contratações de serviços e obras autorizadas. 

Coordenador: Conselheiro Carlos Eduardo de Freitas. 

Membros: Conselheiro Ronalde Silva Lins e os funcionários Angeilton Francisco Lima 

Faleiro, Wallace Santos Pires e Elisângela Cavalcante Resende. 

 

Comissão de Conjuntura e Desenvolvimento Regional 

Coordenadora: Maria Cristina de Araújo. 

 

Comissão de Relações Institucionais 

Coordenadora: Mônica Beraldo. 

 

Comissão Corecon Acadêmico 

Coordenador: George Henrique de Moura Cunha. 

 

Comissão de Obras 

Coordenador: Ronalde Silva Lins. 

 

Comissão de Fiscalização 

Coordenador: Eloy Corazza. 

 

2.1.1 - REUNIÕES DO GRUPO DE CONJUNTURA ECONÔMICA 

Em 2017, foram realizados, ao todo, doze encontros do Grupo de Conjuntura 

Econômica do Corecon-DF. As datas e as temáticas abordadas estão discriminadas a 

seguir: 

28/01/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em janeiro, e perspectivas”; 

18/02/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em fevereiro, e perspectivas”; 

01/04/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em março, e perspectivas”; 

03/05/2017: “Reforma da Previdência: uma discussão informada”, com os Economistas 

Carlos Eduardo de Freitas e Felipe Ohana; 

27/05/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em abril e maio, e perspectivas” 

21/06/2017: “Reforma Trabalhista”; 

01/07/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em junho, e perspectivas”; 

29/07/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em julho, e perspectivas”; 

26/08/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em agosto, e perspectivas”; 

30/09/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em setembro, e perspectivas”; 

04/11/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em outubro, e perspectivas”; 
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02/12/2017: “Os indicadores da economia, divulgados em novembro, e perspectivas”. 

 

2.2 – REGISTROS DEFINITIVOS E PROVISÓRIOS (PF) E SECUNDÁRIOS (PJ) 

2.2.1 - Evolução dos Registros de Pessoas Físicas: 

 

 
 

2.2.2 – Evolução dos Registros de Pessoas Jurídicas:  

 

 
 

2.3 – Resultados Financeiros 

No exercício de 2017, a manutenção financeira estava atrelada ao desempenho 

operacional com controle efetivo dos departamentos da cobrança e do atendimento, em 

comunicação direta com a fiscalização e assessoria jurídica, cuja função básica seria 

centralizar o cadastro dos economistas e empresas registrados no Conselho, com o 

acompanhamento da inadimplências e renegociações de dívidas com intuito de diminuir 

o índice de inadimplência.  

A análise comparativa entre os exercícios de 2016 e 2017 evidencia o esforço da 

gestão para redução do Déficit Financeiro, que no exercício de 2016 foi em termos 

nominais de R$493.765,28 impactado pela reforma da nova sede do Corecon/DF e em 

2017 foi de R$115.382,54 ainda com resquício de despesas em decorrência da obra. 
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Assim, apresentamos abaixo o resumo analítico do resultado financeiro de 2016 e 2017, 

a fim de comprovar o resultado supracitado:  

 

Receita Totais  

 

 
 

 

Despesas Totais 
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Resultado 

 

 
 

Cabe ressaltar que o Corecon/ DF aderiu aos dois programas de recuperação de 

Créditos, o qual o obteve um resultado positivo, conforme especificado abaixo:  
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VI Programa de Recuperação de Créditos vigência no período de 30/03/2017 

até 29/12/2017:  

Negociações: 42  

Recebido: R$ 53.391,53 

A receber: R$ 15.696,79 

Total: R$ 69.088,32 

VII Programa de Recuperação de Créditos vigência no período de 29/08/2017 

até 31/12/2017 

Negociações: 232 

Recebido: R$ 110.411,34 

A receber: R$ 132.988,04 

Total: R$ 243.399,38 

 

Outro ponto importante de se ressaltar que o Corecon/DF no cadastro possui 

economistas que têm algum débito em dívida ativa administrativa ou executiva: 

Quantidade de profissionais lançados em dívida ativa: 494, perfaz o montante de R$ 

3.922.211,42 (débitos ainda não negociados) e o montante de R$ 127.580,66 em débitos 

em dívida ativa que os economistas já negociaram e estão pagando – valores ainda a 

receber.  

À vista do resultado financeiro, providências foram adotadas destinados a 

assegura o equilíbrio financeiro, através de medidas voltadas para redução dos gastos não 

imprescindíveis e de outro lado, a implementação de procedimentos administrativos na 

área de receitas, em especial:  

a. Ações junto aos profissionais cujo boleto seja devolvido do ECT, com a 

atualização cadastral e contato direto com o profissional;  

b. Ações junto aos profissionais incluídos como devedores de exercícios 

anteriores;  

c. Ações no âmbito administrativo e jurídico referentes aos processos de dívida 

ativa;  

d. Os cursos que configuram receita marginal adicional.  

 

2.4 - Fiscalização e Intimações 

Coordenado pelo o Conselheiro Eloy Corraza o ano se iniciou visando trabalhar 

nas sistematizações dos processos demandados ao CORECON/DF. Nesse sentido o setor 

de fiscalização elaborou um manual que trata dos processos de cancelamento, suspensão 

e remido, conforme a legislação vigente, sistematizando o seu julgamento. Foram jugados 

no decorrer do ano um total de 285 processos distribuídos entre pedido de cancelamento, 

ativo com desconto, remido e suspensões. 

 Verificando a falta de informações quanto os locais de atuação do economista no 

mercado de trabalho do Distrito Federal, a fiscalização iniciou a confecção de algumas 

ferramentas para auxiliar no levantamento de dados e assim traçar o campo de atuação da 

fiscalização. Nesse contexto o trabalho com os dados se tornou um grande aliado do setor 

de fiscalização tendo uma tarefa de aperfeiçoar para os anos seguintes. 
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 A aproximação do CORECON/DF, junto aos órgãos se deu por meio de reuniões, 

e-mails e comunicação via ofícios. Esse conjunto de medidas permitiu a atuação do 

CORECON/DF no sentido de regularizar a atuação de economistas que estavam 

registrados em outras regiões e aos que ainda não possuíam registros ingressar com o 

novo registro. No total foram encaminhados 40 ofícios com essa destinação. 

 Com relação às empresas privadas, foram feitos levantamentos quanto ao campo 

de atuação e verificação da existência de profissionais na área de economia. Dentro desse 

trabalho o CORECON/DF encaminhou 27 ofícios solicitando a listagens dos Bacharéis 

em Economia e Plano de Cargos e Salários. Deste total de empresas foram 

encaminhadas 5 notificações e 3 Autos de Infração. Esse trabalho está sendo 

retomado no ano de 2018, mapeando as possíveis empresas que demandam trabalho de 

Bacharéis em Ciências Econômicas no Distrito Federal. 

Da abertura de processos em empresas que possivelmente constam em seu objeto 

social atividades da área econômica, 4 foram multadas por não estar devidamente 

registrada no conselho. 

 Foi feito um acompanhamento dos peritos cadastrados junto ao Poder 

Judiciário do Distrito Federal: O Departamento de Fiscalização verifica mensalmente 

os nomes e as situações cadastrais de todos os peritos cadastrados junto ao Poder 

Judiciário do Distrito federal que constam da listagem disponibilizada na internet. 

 Acompanhamento diário dos Editais de Concurso Público, em sites 

especializados, das divulgações de novos editais, tanto direcionados aos economistas 

quanto para Bacharéis em Ciências Econômicas, na área de economia e finanças, além 

dos que foram abertos para ampla concorrência, sendo que deveriam ser destinados 

somente para economistas e, portanto, passíveis de processos jurídicos. Foram 

encaminhados 2 ofícios de impugnação de Edital. 
  

2.5- Promoção de modalidades de capacitação. 

No decorrer do ano de 2017 o Corecon-DF ofertou vários cursos de capacitação para os 

economistas e outros profissionais interessado, sendo eles: 

 

Curso de Introdução a Perícia Judicial 

Profª. Vilma Guimarães 

Datas do curso: 04, 06, 11, 13, 18, 20 e 25 de abril 

Carga horária: 20 hs/aula 

 

Medidas de concentração e desigualdade: Conceitos e Métricas 

Profs. Rodrigo Penãloza, Geraldo Sandoval Góes e Herton Ellery Araújo 

Datas do curso: o curso não ocorreu por falta de quórum 

Carga horária: 21 hs/aula 

 

Viabilidade Econômica para executivos do Setor Privado e Público 

Prof. Antonio Norival Brito Rabelo 

Datas do curso: 30 de maio e 01, 06, 08, 13, 20, 22, 27, 29 de junho e 04 de julho 

Carga horária: 30 hs/aula 

http://corecondf.org.br/2017/03/16/curso-aberto-introducao-a-pericia-judicial/
http://corecondf.org.br/2017/04/23/curso-aberto-medidas-de-concentracao-e-desigualdade-conceitos-e-metricas/
http://corecondf.org.br/2017/04/28/curso-aberto-viabilidade-economica-para-executivos-dos-setores-privados-e-publicos/
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Internet das Coisas: Redes Sociais e Marketing  

Prof. Paulo França 

Datas do curso: 04, 05, 06 e 07 de julho 

Carga horária: 12 hs/aula 

 

Matemática Aplicada às Finanças Pessoais e Empresariais (MAFINPE) 

Prof. Petain Ávila de Souza 

Datas do curso: 17, 18, 19, 20, 21, 26, 27 e 28 de julho 

Carga horária: 24 hs/aula 

 

Captação de Recursos e Patrocínios para Organizações, Projetos e Eventos 

Prof. Paulo França 

Datas do curso: 22, 23, 24 e 25 de agosto 

Carga horária: 12 hs/aula 

 

Estatística Aplicada à Modelagem de Credit e Collection Score 

Prof. Tárcio Silva 

Datas do curso: 12, 14, 15, 19, 21, 22, 26 e 28 de setembro 

Carga horária: 24 hs/aula 

 

Elaboração de Projetos para Captação de Recursos 

Prof. Sandro Salvatore 

Datas do curso: o curso não ocorreu por falta de quórum 

Carga horária: 20 hs/aula 

 

Mercado Financeiro e de Capitais 

Prof. César Bergo 

Datas do curso: 6, 7, 8 e 13 de novembro 

Carga horária: 16 hs/aula 

 

2.6 – Publicações 

No ano de 2017, o Corecon-DF publicou duas edições da Revista de Conjuntura. 

São elas:  

 

Nº 59 – Set/Dez de 2016 e Jan/Abr de 2017 – “A Retomada do Crescimento 

Econômico” 

 

http://corecondf.org.br/2017/05/22/curso-aberto-internet-das-coisas-redes-sociais-e-marketing/
http://corecondf.org.br/2017/06/09/curso-aberto-matematica-aplicada-as-financas-pessoais-e-empresariais/
http://corecondf.org.br/2017/07/27/curso-aberto-captacao-de-recursos-e-patrocinios-para-organizacoes-projetos-e-eventos/
http://corecondf.org.br/2017/09/06/curso-aberto-estatistica-aplicada-a-modelagem-de-credit-e-collection-score/
http://corecondf.org.br/2017/09/13/curso-aberto-elaboracao-de-projetos-para-captacao-de-recursos/
http://corecondf.org.br/2017/10/10/inscricoes-abertas-para-o-curso-de-mercado-financeiro-e-de-capitais/
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Nº 60 – Maio /Agosto de 2017 – “A Política Monetária Brasileira” 

 

 
 

A revista é encaminhada via Correios para todos os economistas adimplentes com 

suas anuidades, e também aos economistas remidos e ativos com desconto. Sua tiragem, 

ao total, é de 3.600 exemplares.  

Além da divulgação para os economistas acima mencionados, o Corecon-DF 

disponibiliza a versão on-line no site da Autarquia e encaminha exemplares físicos para 

as Instituições mais próximas, como o Cofecon, os Corecons, demais Conselhos de Classe 

do DF e Federal, etc. 

Por fim também tivemos a publicação do livro do Prêmio de Monografias do Ano 

de 2016 entregue na cerimônia de premiação do XXIV PRÊMIO CORECON-DF DE 

MONOGRAFIAS EM ECONOMIA – 2017. 

 

2.7 – Prêmio de Monografias 

O Conselho Regional de Economia do Distrito Federal (Corecon-DF) realizou no 

dia 23 de novembro de 2017 a cerimônia de entrega do XXIV Prêmio Corecon-DF de 

Monografias em Economia e de inauguração da nova sede da autarquia. O evento foi 

prestigiado por economistas e estudantes de Economia.  
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O prêmio teve inscrição de quinze monografias de alunos de Economia da 

Universidade de Brasília (UnB) e da Universidade Católica de Brasília (UCB). Os 

estudantes autores das três primeiras monografias receberam, respectivamente, R$ 

3.000,00; R$ 2.000,00 e R$ 1.000,00, além de certificado e troféu. Também foi entregue 

menção honrosa para o 4º e 5º lugar. Os critérios de avaliação foram estrutura, adequação 

às regras da Língua Portuguesa, relevância do tema abordado para a Economia Brasileira, 

desenvolvimento analítico do assunto proposto e uso de boas referências bibliográficas. 

 

 Abaixo, pode-se conferir a relação dos trabalhos premiados e composição da 

Comissão Julgadora. 

1º lugar 
Financeirização e inserção periférica: uma abordagem alternativa para o problema dos 

juros altos e os limites estruturais à economia brasileira 

Nome completo: Tiago Seixas Prata da Fonseca (UnB) 

Orientadora: Adriana Moreira Amado 

 

2º lugar 
Determinantes do investimento direto estrangeiro 

Nome completo: Luana Rondon de Souza Ribeiro (UCB) 

Orientador: Philipp Ehrl 

 

3º lugar 
Participação de empresas no mercado acionário brasileiro: a influência de aspectos 

institucionais como direitos de propriedade e custos de transação 

Nome completo: Márcia Catarina David (UnB) 

Orientador: José Roberto Novaes de Almeida 
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1ª Menção Honrosa 
Indicadores de sustentabilidade: green economy index 

Nome completo: Anna Eloyr Silveira Vilasboas (UnB) 

Orientador: Joanílio Rodolpho Teixeira 

 

2ª Menção Honrosa 
Avaliação do impacto do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

sobre a empregabilidade dos participantes 

Nome completo: Clara Teixeira de Carvalho Bevilaqua (UnB) 

Orientadora: Ana Carolina Pereira Soghbi 

 

Comissão Julgadora 
Dulce Helena Elias Caputo 

Elder Linton Alves de Araújo 

Fernando Antônio Ribeiro 

José Luis Oreiro 

 

2.8 – Reuniões do CORECON-DF 

No ano de 2017, o Plenário do Conselho Regional de Economia da 11ª Região – 

Distrito Federal (Corecon-DF) reuniu-se nas seguintes datas: 

 

890ª Reunião Ordinária realizada em 3 de janeiro 

891ª Reunião Ordinária realizada em 15 de fevereiro  

892ª Reunião Ordinária realizada em 30 de março 

893ª Reunião Ordinária realizada em 9 de maio 

894ª Reunião Ordinária realizada em 12 de julho 

895ª Reunião Ordinária realizada em 10 de agosto 

896ª Reunião Ordinária realizada em 27 de setembro 

897ª Reunião Ordinária realizada em 9 de novembro 

898ª Reunião Ordinária realizada em 14 de dezembro 

 

 

2.9 – Reuniões do Conselho Consultivo Superior do Sistema Cofecon/Corecons 

(Reuniões Ampliadas) 

 

Em 2017, a Presidência do Corecon-DF participou das seguintes Sessões Plenárias 

do Sistema Cofecon/Corecons: 

 

 3 e 4/02/2017 -  676ª Sessão Plenária Ordinária Ampliada do Conselho Federal 

de Economia, realizada em Brasília – DF; 

 24 e 25/03/2017 -  677ª Sessão Plenária Ordinária Ampliada do Conselho 

Federal de Economia, realizada em Brasília – DF; 
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 9/09/2017 -  680ª Sessão Plenária Ordinária Ampliada do Conselho Federal 

de Economia, realizada em Belo Horizonte – MG em ocasião do XXII 

Congresso Brasileiro de Economia. 

 
2.10 - XXII Congresso Brasileiro de Economia (CBE) 

Entre os dias 06 e 08 de setembro de 2017, o Centro Mineiro de Promoções Israel 

Pinheiro – Minascentro recebeu o XXII Congresso Brasileiro de Economia (CBE 2017). 

Com o tema “Desenvolvimento Econômico, Justiça Social e Democracia: Bases para um 

Brasil Contemporâneo”, a edição debateu os principais aspectos que impactam a 

economia mundial, bem como os novos rumos e as condições para uma possível retomada 

de crescimento no Brasil. 

Mercado de trabalho, futuro da profissão, alternativas para geração de renda, 

sustentabilidade e desenvolvimento foram alguns dos temas presentes nos debates do 

XXII CBE.  

O destaque da edição foi o Fórum da Mulher Economista, com apoio das 

economistas do Distrito Federal cerca de 100 pessoas participaram das discussões 

promovidas pelo Fórum das Mulheres Economistas, realizado no dia 7 de setembro, 

durante o XXII Congresso Brasileiro de Economia. O debate foi organizado pela 

conselheira do Cofecon e coordenadora do Grupo de Trabalho Mulher Economista, 

Bianca Andrade, e teve como expositoras Denise Gentil, do Instituto de Economia da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE-UFRJ); Eliane de Araújo, da Universidade 

Estadual de Maringá; Rosa Maria Marques, da Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC-SP) e Tânia Cristina Teixeira (PUC-MG). 

A seguir, discriminação dos gastos com a delegação enviada pelo Corecon-DF 

para o evento: 

Representantes: 10 

Conselheiros e Colaboradores:  

Mário Sérgio Fernandez Sallorenzo 

Maria Cristina de Araújo 

Victor José Hohl 

Vilma Guimarães 

Ronalde Silva Lins 

Carlos Eduardo de Freitas 

Guidborgongne Carneiro Nunes da Silva 

Funcionário: Daniel dos Passos Soares  

Gincana de Economia: Maria Arcângela Silva Casagrande e Ingrid C. Alves de 

Amorim Oliveira 
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Diárias Inscrições Passagens Aéreas 

R$ 13.160,00 R$ 640,00 R$ 5.766,65 

Apoio Financeiro: R$10.000,00  

TOTAL GERAL:                              R$ 29.566,65 

 

 

2.11 - Reforma da nova sede do Corecon-DF “Espaço do Economista” 

 
No ano foi marcado pela conclusão do o Processo nº 6.144/2015, que trata da 

contratação dos serviços de execução da reforma da nova sede do Corecon-DF, “Espaço 

do Economista”, objeto do projeto arquitetônico licitado sob o Processo nº 6.146/2015. 

Para acompanhamento, medição e fiscalização dessas obras foi designada a Comissão de 

Obras coordenada pelo o Conselheiro Carlito Zanetti. 

Assim foi pago o valor de R$7.600,00 restante para o fiscal da obra o arquiteto 

Elon Pfeiffrer Flores, conforme estabelecido no processo de contratação, e abaixo 

apresentamos o resumo dos pagamentos: 

 

Tendo em vista o relatório técnico de medição elaborado pelo fiscal da obra 

arquiteto ELON PFEIFFER FLORES, entregue em 20 de junho de 2017, contendo a 

última medição. O relatório final foi precedido de vários outros relatórios de pendências 

a serem sanados, os quais foram, no período de maio e junho sendo executadas até a 

última visita em 14 de junho de 2017, onde, juntamente com a comissão de obras, 

representante da contratada e fiscalização constatou-se a entrega definitiva da obra, 

fazendo ainda alerta quanto a problemas de infiltrações encontrado no local, ficando os 

mesmo de elaborar documento a serem entregue ao condomínio do edifício Antonio 

Venâncio da Silva, relatando que tal problema seria da estrutura do prédio, para que assim 

os mesmos venham sanar tal problema. 

 

 Em visita para uma “ENTREGA DEFINITIVA DA OBRA”, no relatório técnico 

entregue pelo fiscal das obras, explicita que a obra foi concluída em sua totalidade e 

medida conforme planilha de medição final fiscalização 14/06/2017.  

Ao passar a demanda de pagamento, foi constatado que o valor solicitado 

ultrapassa o percentual teto definido pela a plenária do CORECON-DF, que deu 

autonomia de tomada de decisão para o fiscal de obra, limitando em 25% do valor da 

 Entrada 

(pagamento 

em 2015)  

Etapa 1 

(pagamento 

em 2015) 

Etapa 2 e 3 

(pagamento 

em 2016) 

Total pago 
Percentual do 

Contrato

Arquiterura UM 76.000,00R$        22.800,00R$   15.833,25R$  22.166,55R$   60.799,80R$   80%

Fiscalização da obra pela 

Arquiterura UM
Valor Contratual  Entrada  

Etapa 1 

(pagamento 

em 2016) 

Etapa 2 

(pagamento 

em 2017) 

Total pago 
Percentual do 

Contrato

Fiscal da Obra 15.200,00R$        -R$               7.600,00R$    7.600,00R$     15.200,00R$   20%

Total 75.999,80R$  100%

Empresa Valor Contratual 

Dispêndio

Projeto Arquitetônico - 2015 - Processo nº 6.146/2015 
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obra. Em observância ao parecer da Comissão de Tomada de Contas (CTC), em face da 

designação pelo plenário do CORECON-DF, a Comissão de Obras, solicitou 

esclarecimentos, documentado e apresentação junto ao plenário deste Conselho, de nota 

explicativa de forma documentada e seguindo rigorosamente a ABNT, bem como a 

necessária e devida fundamentação que motivou o atraso da obra, em conformidade com 

os preceitos legais insculpidos na Lei nº 8.666/93 e nas orientações do Tribunal de Contas 

da União, quanto aos serviços objeto do aditamento do contrato administrativo de 

execução de obra, Processo nº 6.144/2015 - Reforma da Sede Administrativa do 

Corecon/DF. 

Como medida de não prejudicar o processo, a Comissão de Obras, deliberou pela 

autorização do pagamento referente a medição de obra que totaliza o montante de R$ 

20.821,37, ficando por aguardar a apresentação do documento solicitado ao fiscal de obra 

e encaminhar a Comissão de Tomadas de Contas para as devidas providencias. Assim, o 

pedido de aditivo foi indeferido pelo Corecon/DF, conforme segue abaixo o detalhamento 

de pagamentos:  

 

 

 

3- Conclusão  

 

O ano de 2017 foi marcado pela entrega definitiva da nova sede do Corecon/DF, 

além da retomada da promoção de cursos e capacitações, buscou-se a organização de 

eventos com diversos temas discutidos, tendo em vista o cenário econômico conturbado, 

ano de recessão e grande crise econômica, que exigiram a intensa participação dos 

Conselheiros, materializada com a realização de nove sessões plenárias.  

 Foi um ano de evolução em vários setores externos e internos do Corecon-DF, 

como exemplo o foco destinado ao setor de fiscalização com a manualização dos 

processos de julgamento dos pedidos de cancelamento, suspensão e ativos com desconto 

e a continuidade do aprimoramento dos controles internos. 

1ª Medição 2ª Medição 3ª Medição 4ª Medição 5ª Medição 6ª Medição 

Brandão Empreendimentos 307.836,63R$      R$ 26.928,18 R$ 61.328,93 R$ 72.474,19 R$ 93.978,00 R$ 32.313,82 20.821,37R$  R$ 307.844,49 100,00%

Resto a pagar 20.813,51R$        R$ 7,86

1ª Medição 2ª Medição 3ª Medição 4ª Medição 5ª Medição Indeferido

R$ 0,00 R$ 4.801,61 R$ 10.666,02 R$ 14.547,82 R$ 39.866,35

1ª Medição 2ª Medição 3ª Medição 4ª Medição 5ª Medição 6ª Medição 

R$ 26.928,18 R$ 66.130,54 R$ 83.140,21 R$ 108.525,82 R$ 72.180,17 R$ 20.821,37

Empresa Licitada Suprimida Aditiva Execut. Total Execut - Licit

Custo total R$ 242.314,73 R$ 25.989,86 R$ 80.997,57 R$ 297.322,44 R$ 55.007,71

Brandão Empreendimentos BDI (27,04%) R$ 65.521,90 R$ 7.027,66 R$ 21.901,75 R$ 80.395,99 R$ 14.874,09

Valor Global R$ 307.836,63 R$ 33.017,52 R$ 102.899,32 R$ 377.718,43 R$ 69.881,80

R$ 377.726,29

23%

123%Total dos Gastos

Reforma da sede administrativa Corecon/DF - Processo nº 6.144/2015 

Empresa Valor Contratual 
Dispêndio

Total Pago 

Percentual 

do 

Contrato 

Pagamento dos aditivos  - Processo nº 6.144/2015 

Pagamento de aditivo 

Total Pago Medição + Aditivo 

Total 

Aditamento da Reforma da sede administrativa Corecon/DF - Processo nº 6.144/2015 

Total Pago 

Total 

R$ 69.881,80

R$ 377.726,29

Percentual de aditamento 

2016 2017 Total 

R$ 176.198,93 R$ 201.527,36 R$ 377.726,29

47% 53% Percentual 

Divisão dos Pagamentos 
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A preocupação em relação às receitas foram de fato um dos grandes desafios 

enfrentado pelo Corecon-DF nesse ano, com o objetivo de promover a recuperação de 

receita de exercícios anteriores, teve esforço na participação e comprometimento de todos 

os setores do Corecon-DF, como o foco do Departamento de Cobrança que por meio do 

VI e VII Programas de Recuperação de Créditos, propostos pelo COFECON, 

conseguiram regularizar R$ 163.802,87, por meio de 274 renegociações, com propostas 

de retirada de juros e multa em até 100%, possui um saldo a receber no montante de 

R$148.684,83.  

Além disso, obteve-se o bom entendimento dos terceirizados, que por intermédio 

de negociações conseguiu-se manter os valores dos contratos sem atualizações 

monetárias. Foi também fundamental a participação e entendimento dos funcionários do 

Corecon-DF, que em Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 2017/2018, negociaram uma 

parcela menor do que o índice de correção (INPC), entendendo a situação vigente do 

Conselho.  

Não obstante das dificuldades percebe-se grande espaço de atuação do Corecon-

DF em várias frentes. Percebem-se claramente algumas fragilidades existentes nas Leis e 

Consolidações que normatizam os Conselhos, mas entende-se o momento de 

oportunidade de crescimento e propagação da responsabilidade do economista no cenário 

atual. 

 

Econ. Mário Sérgio Fernandez Sallorenzo  

Presidente do Corecon/DF 


